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RESUMO: A couve manteiga da Geórgia 
(Brassica oleracea L. var. acephala) 

é uma hortaliça pertencente à família 
Brassicaceae, arbustiva anual ou bienal, 
cujo consumo no Brasil tem aumentado 
devido às novas pesquisas de suas 
propriedades nutricionais. O objetivo desse 
estudo foi acompanhar o desenvolvimento 
da couve a partir da germinação nas 
causas de variação. O estudo experimental 
foi conduzido na casa de vegetação da 
Universidade Estadual de Alagoas campus 
I durante os meses de outubro a dezembro 
de 2020. As sementes usadas para o 
cálculo de índice de germinação (IG) e 
índice de velocidade de germinação (IVG) 
foram semeadas em sementeira utilizando 
o substrato de casca de arroz carbonizada, 
foram utilizadas 96 células e 5 sementes em 
cada uma delas, totalizando 480 sementes. 
Nos vasos o delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos e cinco repetições. As variáveis 
de pré-colheita avaliadas foram: altura da 
planta (AP), diâmetro do caule (DC) e o 
número de folhas (NF), já na pós-colheita: 
massa fresca (MF), massa seca (MS), 
tamanho da raiz (TR) e tamanho total (TT). 
O registro dos dados foi feito semanalmente 
e depois analisados estatisticamente, 
através do programa Agroestat para 
verificar a análise de variância - ANOVA 
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e a comparação de médias, através do teste Tukey a 5% de probabilidade. A germinação 
apresentou bons resultados e houve diferença significativa entre os tratamentos, sendo o 
esterco caprino o que apresentou melhor resultado.
PALAVRAS-CHAVE: Couve; Germinação; Substratos. Salada.

ABSTRACT: Georgian cabbage (Brassica oleracea L. var. acephala) is a vegetable belonging 
to the Brassicaceae family, an annual or biennial shrub, whose consumption in Brazil has 
increased due to new research on its nutritional properties. The aim of this study was to monitor 
the development of kale from germination in the causes of variation. The experimental study 
was conducted in the greenhouse of the State University of Alagoas campus I from October 
to December 2020. The seeds used to calculate the germination index (GI) and germination 
speed index (IVG) were sown. in sowing using carbonized rice husk substrate, 96 cells and 5 
seeds were used in each, totaling 480 seeds. In pots, the experimental design was completely 
randomized, with four treatments and five replications. The pre-harvest variables evaluated 
were: plant height (HP), stem diameter (DC) and number of leaves (NF), in post-harvest: 
fresh mass (MF), dry mass (DM), size root (TR) and full size (TT). Data were recorded weekly 
and then statistically analyzed using the Agroestat program to verify the analysis of variance 
- ANOVA and the comparison of means, using the Tukey test at 5% probability. Germination 
showed good results and there was a significant difference between treatments, with goat 
manure showing the best result.
KEY WORDS: Cabbage; Germination; Substrates.Salad.

INTRODUÇÃO 
No mercado de hortaliças existem algumas variedades de couve produzidas e 

comercializadas, as que estão em produção no Brasil, são aquelas mais adaptadas às 
condições edafoclimáticas, Brassica oleracea se divide em tipos: Brassica oleracea var. 
acephala: a couve manteiga; Brassica oleracea var. capitata: o repolho, a couve vermelha, 
a couve de Milão; Brassica oleracea var. botytris: a couve-flor; Brassica oleracea var. italica: 
a couve-brócolis; Brassica oleracea var. gemmifera: a couve de Bruxelas; Brassica oleracea 
var. gongylodes: a couve-rábano e a Brassica oleracea var. alboglabra: a couve chinesa 
Kairan, Gai-lohn (PARANÁ, 2017).

A couve manteiga da Geórgia (B. oleracea L. var. acephala) é uma hortaliça 
pertencente à família Brassicaceae, arbustiva anual ou bienal, cujo consumo no Brasil tem 
aumentado devido às novas pesquisas de suas propriedades nutricionais e maneiras de 
utilização na culinária brasileira (CAMARGO FILHO e CAMARGO, 2009).  

A família Brassicaceae possui aproximadamente 4.000 espécies e cerca de 400 
gêneros, encontra-se dentre aquelas com maior número de espécies do grupo das 
dicotiledôneas (KOCH et al., 2001).

O homem precisa produzir alimentos para suprir e garantir a sua sobrevivência e a 
das gerações futuras, e a busca por um sistema produtivo mais sustentável vem ganhando 
forças como uma opção alternativa ao modelo dominante de produção de alimentos 
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(LUNARDON, 2008).
De acordo com Bezerra Neto et al. (2010) o sucesso na produção de hortaliças 

inicia-se na fabricação de mudas, pois interferi diretamente no aspecto sanitário da cultura, 
na eficiência operacional, nos custos e na qualidade do produto final.

A utilização de substratos reúne diversas características que promovem a retenção 
de umidade do solo dependendo da disponibilidade da plântula e enriquece com seus 
nutrientes presentes em todos os substratos desenvolvendo melhores condições para o 
desenvolvimento da planta (SOUZA et al., 2014), em função da obtenção de resultados 
positivos, sua utilização na agricultura, tem crescido, havendo estudos que comprovam 
a eficácia deste tipo de adubação no cultivo de mudas de plantas frutíferas (Sousa et al., 
2015). 

Segundo Linhares (2015) entre as fontes orgânicas de maior uso destacam-se os 
estercos. De acordo com Jordana Finatto et al. (2013) o uso de adubos orgânicos nos 
solos contribui para uma melhoria significativa de suas propriedades, sejam elas físicas, 
químicas ou biológicas, obtendo-se respostas positivas das plantas.

 O objetivo desse estudo foi acompanhar o desenvolvimento de couve a partir da 
germinação nas causas de variação.

METODOLOGIA

Local de pesquisa  
Trata-se de uma pesquisa experimental realizada dentro da casa de vegetação da 

Universidade Estadual de Alagoas Campus I (figura 1), de janeiro a dezembro de 2020, na 
latitude 09° 45’ 09’’ S, longitude 36° 39’ 40’’ W, altitude 264 m. O clima da região é do tipo 
As’, determinando o clima tropical e quente segundo a classificação de Köppen Geiger 
(1928).

A pesquisa metodológica foi baseada em Silva et al. (2017) e Santos et al. (2019) os 
quais abordam a pesquisa realizada como uma forma de organização de dados monitorados 
para realização de estudos estatísticos. Os estudos norteadores da parte experimental 
foram adaptados de Cabral et al. (2019).
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Figura 3: Local de realização da pesquisa.

Fonte: Autores

Procedimentos metodológicos
As sementes usadas para o cálculo de índice de germinação (IG) e índice de 

velocidade de germinação (IVG) foram semeadas em sementeira de isopor (figura 2) 
utilizando o substrato de casca de arroz carbonizada, foram utilizadas 96 células e 5 
sementes em cada uma delas, totalizando 480 sementes.

Figura 2: Germinação da couve (B. oleracea L.) na sementeira.

Fonte: Autores.

Ao iniciar as germinações os dados foram coletados e registrados em uma planilha 
do Excel para análise de IG (índice de germinação) (1) e IVG (índice de velocidade de 
germinação) (2) onde foram utilizadas as seguintes fórmulas:

Em que: G = número total de plântulas germinadas, e N = número total de sementes.
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Em que: G1, G2 e Gn = número de plântulas na primeira, na segunda e na última 
contagem, e N1, N2 e N3 = número de dias após a semeadura na primeira, na segunda 
e na última contagem. Para a análise fenológica, o monitoramento da couve (Brassica 
oleracea L.) foi realizado durante os meses de outubro a dezembro de 2020, a semeadura 
foi feita diretamente em 20 vasos plásticos com 5 sementes em cada.

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, foram utilizados 
quatro tratamentos com 3 partes de solo e 1 de esterco, sendo eles, solo mais substrato 
organomineral (T1), solo mais esterco aviário (T2), solo mais esterco bovino (T3) e solo 
mais esterco caprino (T4). O desbaste foi realizado 20 dias após a semeadura, onde foi 
deixada apenas a planta aparentemente mais vigorosa (figura 3).

Figura 3: Couve (B. oleracea L.) após desbaste.

Fonte: Autores.

As variáveis de pré-colheita avaliadas foram: altura da planta (AP), diâmetro do 
caule (DC) e o número de folhas (NF). Na pós-colheita (figura 4) as variáveis foram: massa 
fresca (MF), massa seca (MS), tamanho da raiz (TR) e tamanho total (TT).

Figura 4: Retirada da couve (B. oleracea L.) dos vasos.

Fonte: Autores.
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Análise de dados
O registro dos dados foi feito semanalmente sendo tabelados em planilhas do Excel 

para posteriormente serem analisados estatisticamente, através do programa Agroestat 
(MALDONADO JR., 2021) para verificar a ANOVA- análise de variância e a comparação de 
médias através do teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A germinação das sementes de couve iniciou-se no segundo dia após a semeadura, 

ao sétimo dia observou-se que as sementes expressaram todo seu potencial de germinação. 
Os Índices de Germinação (IG) e o Índice de Velocidade de Germinação (IVG) da couve 
são verificados na figura 5 e 6. Conforme o índice de determinação (R²), para o IG foi de R² 
= 0,60, para o IVG o R2 = 0,70. 

Saidelles et al., (2009) concluiram em sua pesquisa que a casca de arroz carbonizada 
utilizada em diferentes proporções influenciou significativamente nos índices de qualidade 
de mudas de Enterolobium contortisiliquum e Apuleia leiocarpa.

Figura 5. Índice de germinação da couve (B. oleracea L.).

Fonte: Autores.
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Figura 6.  Índice de velocidade de germinação.

Fonte: Autores.

A tabela 1 apresenta a análise de variância das variáveis estudadas, calculadas 
através do teste *F a 5% de probabilidade. A variável diâmetro do caule (DC) apresentou 
valor significativo pelo teste *F a 1% de probabilidade. As demais variáveis apresentaram 
resultado não significativo (NS).

Santos et al. (2020), em sua pesquisa com girassol, utilizando quatro tratamentos: 
solo sem esterco, solo com esterco bovino, solo com esterco caprino e solo com esterco 
aviário, onde observaram através do teste F a 5% de probabilidade que as variáveis altura 
da planta, tamanho da raiz, diâmetro do caule, massa fresca total e massa seca total 
tiveram resultados significativos.

Tabela 1. Resumo da ANOVA (análise de variância) das variáveis nos tratamentos.

Causas de variação GL SQ QM F P CV%
Altura da planta 3 0,1421 0,0474 3,1123NS 0,0558 4,78
Diâmetro do caule 3 0,0161 0,0054 9,8168** 0,0007 7
Número de folhas 3 6910,4 2303,5 0,7611NS 0,5322 25,055
Massa fresca 3 8,7061 2,9020 3,0880NS 0,0570 8,6173
Massa seca 3 0,1700 0,0567 1,0953NS 0,3797 5,6336
Tamanho da raiz 3 0,0179 0,0060 0,1101NS 0,9530 6,8922

Tamanho total 3 36,936 12,312 2,2668NS 2,2668 9,6540

GL – grau de liberdade; (SQ) soma dos quadrados; (QM) quadro médio; (P) probabilidade de efeito; 
(CV) coeficiente de variância; ** significativo a 1% de probabilidade pelo teste F, * significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F e ns= não significativo. Fonte: Autores (2020).

Os dados da tabela 2, mostram os resultados obtidos através do teste de Tukey 
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a 5% de probabilidade que houve diferença significativa para o tratamento com esterco 
caprino, sendo o que apresentou o melhor resultado para a variável diâmetro do caule 
(DC). Os demais tratamentos não apresentaram diferença significativa.

Segundo Araújo et al. (2010), trabalhando com o esterco caprino, afirmaram que 
influenciou positivamente no crescimento de mudas de mamoeiro de modo que obteve um 
resultado superior aos demais tratamentos. Também ouve diferença significativa para o 
tratamento com o esterco aviário, sendo o que apresentou melhor resultado para a variável 
massa fresca (MF), os quatro tratamentos não apresentaram diferenças significativas nas 
demais variáveis.

Roberto (2019) em sua pesquisa utilizando cinco tratamentos, sendo eles: esterco 
caprino sem curtir, adubação química, esterco caprino com casca de café, esterco caprino 
com maravalha e o controle (sem nenhum tipo de adubação), observou que não houve 
diferença estatística entre os tratamentos com adubos, onde qualquer forma de uso do 
esterco caprino e a adubação química apresentaram o mesmo resultado no desenvolvimento 
da Brassica oleracea var. Capitata. Amorim (2002) destaca ainda que, o esterco caprino é 
um dos melhores para a adubação na agricultura, devido os  ricos  teores de  nitrogênio, 
fósforo e potássio encontrados.

Silva et al. (2017), observaram em sua pesquisa que a cama de aviário apresentou 
bom desenvolvimento em número de folhas, altura da planta e diâmetro do caule. Santos 
et al. (2020), em sua pesquisa com girassol, observaram que as variáveis altura da planta 
e diâmetro do caule tiveram resultados significativos no tratamento com a utilização de solo 
com esterco aviário. De acordo com Agnol (2013), o esterco de galinha é rico em nitrogênio, 
elemento muito importante para o desenvolvimento e produção das plantas.

Tabela 2. Comparação das médias através do teste de Tukey a 5% de probabilidade dos tratamentos 
nas variáveis.

Tratamentos AP 
(cm)

DC
 (cm)

NF
 (U)

MF
 (g)

MS 
(g)

TR
 (cm)

TT
 (cm)

Solo + 
organomineral 12,28a 0,38bc 8,6a 105b 53a 28a 58,6a

Solo + aviário 12,30a 0,44ab 8,6a 158a 68a 31,8a 72,2a
Solo + bovino 13,32a 0,3c 8a 126ab 53a 30a 67,4a
Solo + caprino 15,12a 0,5a 8,14a 119ab 59a 30a 70,6a

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey no nível de 5% de 
significância, (AP) altura da planta, (DC) diâmetro do caule, (NF) número de folhas, (MF) massa fresca, 

(MS) massa seca, (TR) tamanho da raiz, (TT) tamanho total, (CM) centímetro e (U) unidade. Fonte: 
Autores (2020).
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CONCLUSÃO 
As sementes de couve semeadas em substrato de casca de arroz carbonizada 

obtiveram um bom índice de germinação e de velocidade de germinação. Nos vasos, 
o tratamento que obteve melhor resultado foi o solo com esterco caprino, seguido pelo 
tratamento com esterco aviário. 

Devido a necessidade de obter alimentos saudáveis de forma que seja 
economicamente viável enfatiza-se que existe a necessidade da realização de novos 
estudos, na busca de fontes alimentares de forma sustentável.
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